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Finanças para Empreendedores

  Administrar uma empresa é  um desafio que

vai  muito  além  de  vender  bem.  Muitos

empreendedores começam animados, com boas

ideias  e  disposição,  mas  descobrem

rapidamente que o maior obstáculo não está em

atrair clientes, e sim em organizar as finanças.

  Segundo dados do Sebrae, cerca de 60% dos

pequenos  negócios  fecham as  portas  antes  de

completar cinco anos. O motivo principal não é

falta de vendas, mas sim a  ausência de gestão

financeira  estruturada.  Em  outras  palavras:  o

dinheiro até entra, mas sai sem controle.

Este ebook foi escrito para mudar esse cenário. Foi pensado especialmente para o empreendedor

(MEIs, ME e pequenos empresários), que muitas vezes não têm tempo, equipe ou formação em

finanças, mas precisa de uma abordagem simples, linguagem clara e ferramentas e soluções práticas

para cuidar do caixa, planejar o futuro e crescer de forma sustentável.

O que você encontrará:
• Conceitos financeiros explicados em linguagem simples, sem “economês”;
• Exemplos práticos de diversos setores (comércio, serviços, indústria leve, manutenção);
• Checklists e roteiros de aplicação imediata;
• Exercícios para ajudar a transformar teoria em prática;
• Orientações para crescer com segurança, reinvestindo lucros e evitando armadilhas de 

crédito;
• Guias rápidos de apps e ferramentas acessíveis para o dia a dia.

O objetivo não é transformar você em um contador, mas em um gestor mais consciente e preparado.

Ao final você terá um manual prático que poderá consultar sempre que tiver dúvidas ou precisar

tomar decisões financeiras.

Finanças empresariais não precisam ser complicadas. Com organização, disciplina e as ferramentas

certas, qualquer pequeno negócio pode se tornar sólido, lucrativo e preparado para crescer.

Sergio Sorrentino
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Aos empreendedores

Todo empreendedor carrega um sonho. Alguns buscam independência, outros sustentar a família 

com dignidade, e outros transformar paixão em negócio. Mas a verdade é dura: sonhar não basta.

O mercado exige muito, e o empreendedorismo tem riscos e muitos negócios fecham não por falta 

de clientes ou talento, mas por falta de controle financeiro. É como dirigir um carro em alta 

velocidade sem olhar o painel: você pode até avançar por alguns quilômetros, mas em algum 

momento vai perder o rumo.

Este ebook nasceu com objetivo de ser um painel de controle para o empreendedor. Ele não traz 

fórmulas mágicas, mas sim princípios sólidos, exemplos reais e ferramentas práticas que qualquer 

empreendedor pode aplicar.

Com linguagem simples e direta, cada capítulo foi pensado para ser aplicado agora, com reflexões, 

exercícios.

Se você chegou até aqui, é porque decidiu olhar para o futuro do seu negócio com seriedade. Este 

ebook será o seu guia de bolso para manter o controle, crescer de forma sustentável e, acima de 

tudo, conquistar tranquilidade e segurança em sua jornada empreendedora.

Boa leitura e boa prática!

Sergio Sorrentino
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Capítulo 1 – Fundamentos e Mentalidade Financeira
Muitos  empreendedores  começam seus  negócios  cheios  de  vontade,  ideias  e  energia.  Mas,  na

prática, boa parte fecha as portas ao longo dos anos, e uma das causas é a ausência de uma gestão

financeira.

Isso acontece porque,  na  correria  do dia  a  dia,  o  empreendedor muitas  vezes  foca em vender,

atender clientes e produzir,  mas deixa de lado o controle financeiro.  Sem um acompanhamento

claro, não sabe exatamente quanto entra, quanto sai e, principalmente, se está realmente lucrando.

Assim, mesmo com movimento, o negócio pode caminhar para o prejuízo sem que o empreendedor

perceba.

Outro  ponto  muito  importante  para  o  empreendedor  é  a  mistura  entre  finanças  pessoais  e

empresariais. É comum o empreendedor usar a mesma conta bancária para pagar tanto as contas de

casa quanto as da empresa. O problema é que, quando isso acontece, fica impossível saber se o

negócio realmente gera lucro ou se é o caixa da empresa que está bancando as despesas pessoais.

As finanças pessoais e empresariais até têm semelhanças: ambas exigem planejamento, controle e

disciplina. Mas também possuem diferenças importantes:

• As finanças pessoais se baseiam no salário, nas contas de casa e no consumo do dia a dia.

• Já  as  finanças  empresariais  estão  ligadas  ao  faturamento,  aos  custos  de  operação  e  à

necessidade de reinvestimento para que o negócio cresça.

Quando  o  empreendedor  organiza  bem suas  finanças  pessoais,  automaticamente  cria  uma base

sólida para seu negócio. Ele passa a saber exatamente quanto precisa para se manter e evita usar o

caixa  da  empresa  sem  planejamento.  Isso  garante  maior  previsibilidade  e  tranquilidade  para

administrar o futuro.

Por outro lado,  quando as finanças  pessoais  estão bagunçadas,  o  risco aumenta.  O dono acaba

retirando dinheiro da empresa a qualquer momento, atrapalha o fluxo de caixa e compromete o

capital de giro. Além disso, pode se endividar usando empréstimos da empresa para pagar dívidas

de casa. Em pouco tempo, essa mistura se transforma em uma bola de neve que afeta diretamente a

sobrevivência do negócio.
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O primeiro passo, portanto, é mudar a mentalidade financeira. Ter clareza de que a empresa é uma

entidade  separada  do  empreendedor.  O  dinheiro  que  entra  não  é  automaticamente  “do

empreendedor”, mas sim do negócio. A parte que o empreendedor deve retirar precisa ser planejada,

definida como um pró-labore, assim como acontece em qualquer empresa estruturada.

Adotar essa mentalidade traz benefícios práticos e imediatos:

• Maior estabilidade financeira, porque o empresário não depende de saques aleatórios.

• Melhor planejamento, com visão clara de quanto pode ser reinvestido no negócio.

• Redução do estresse, já que o dinheiro pessoal e o empresarial não se confundem.

• Maior capacidade de investir e crescer de forma sustentável.

Resumindo: o sucesso do negócio começa pelo comportamento do dono diante do dinheiro. Antes

de pensar em aumentar vendas ou expandir, é preciso organizar as bases financeiras. Essa mudança

de postura é o que garante que cada real trabalhado seja bem utilizado, tanto para manter a saúde

pessoal quanto para fortalecer a empresa.

Checklist:

• Faça seu orçamento pessoal.

• Separe contas pessoais e empresariais.

• Anote 3 benefícios dessas mudança para você. 
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Capítulo 2 – Estruturação Financeira do Negócio
Depois de entender que a empresa precisa ter suas finanças separadas das pessoais, o próximo passo

é organizar a estrutura financeira do seu negócio. É como construir os alicerces de uma casa: sem

uma base sólida, qualquer movimento mais forte pode derrubar tudo.

A estruturação financeira não significa criar processos complicados ou contratar uma equipe inteira

de contadores. Para o empreendedor (MEI. ME ou pequeno empresário), basta aplicar alguns pilares

simples, mas muito poderosos, que vão garantir clareza e controle.

1. Conta bancária exclusiva

O primeiro movimento é abrir uma conta bancária apenas para a empresa. Pode ser em bancos

tradicionais ou em bancos digitais — hoje, existem opções gratuitas e sem tarifas. Essa separação

permite  que você enxergue de forma limpa o que é  do negócio e  evita  a  tentação de misturar

despesas pessoais.

Quando  todas  as  entradas  e  saídas  da  empresa  passam  por  essa  conta,  fica  muito  mais  fácil

acompanhar se o negócio está de fato gerando lucro.

2. Definição do pró-labore

Outro ponto fundamental é estabelecer o pró-labore. Mesmo que seja um valor pequeno, o ideal é

definir  quanto  o  empreendedor  vai  retirar  todo  mês  como  se  fosse  um  salário.  Isso  dá

previsibilidade e evita que o caixa da empresa seja usado de forma descontrolada.

Por exemplo: se o negócio fatura R$ 10.000, você pode decidir que retirará R$ 2.000 como pró-

labore. Assim, já sabe quanto terá para suas despesas pessoais, sem precisar recorrer ao dinheiro da

empresa toda hora.
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3. Orçamento empresarial

Toda empresa, mesmo a menor, precisa de um orçamento. O orçamento nada mais é do que um

planejamento de entradas e saídas, permitindo visualizar se o negócio vai gerar sobra ou falta de

dinheiro.

O orçamento empresarial deve considerar:

• Entradas: vendas de produtos, serviços, outras receitas.

• Saídas fixas: aluguel, energia, internet, salários pró-labore.

• Saídas variáveis: matéria-prima, comissões, embalagens.

• Investimentos: marketing, equipamentos, expansão.

Com isso, você consegue prever se o mês vai fechar no azul ou no vermelho.

Categoria Valor Previsto (R$) Valor Real (R$)

Entradas (Vendas) 10.000

Saídas Fixas -3.000

Saídas Variáveis -4.000

Investimentos -1.000

Saldo Final 2.000

4. Orçamento pessoal

Junto ao orçamento da empresa, o empresário também deve manter seu orçamento pessoal. Assim,

consegue saber quanto realmente precisa retirar de pró-labore. É o equilíbrio entre os dois lados que

garante a saúde financeira de ambos.

5. Ferramentas de apoio

Hoje, existem ferramentas gratuitas e acessíveis que facilitam muito a vida do empreendedor:

• Planilhas ou Google Sheets – simples e adaptáveis.

• Aplicativos de controle pessoal para cuidar das contas de casa.
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• Aplicativos de gestão empresarial para registrar entradas e saídas do negócio.

O importante é escolher uma ferramenta que você consiga usar todos os dias sem complexidade

para você.

O que você ganha com essa estrutura?

• Visibilidade: você passa a saber, em tempo real, como está a situação da empresa.

• Controle: não há surpresas no final do mês, porque tudo está registrado.

• Planejamento: fica mais fácil tomar decisões sobre investimentos, crédito e crescimento.

• Segurança: a empresa não corre o risco de ficar sem dinheiro porque você retirou valores

sem planejamento.

Estruturar as finanças não é luxo. É sobrevivência. Para o pequeno negócio, cada real faz diferença.

Quando a empresa está organizada, o empreendedor ganha tranquilidade para se concentrar no que

realmente importa: vender, crescer e inovar.

      Checklist:

• Abra conta PJ (10 min em app). 

• Faça o orçamento do seu negócio.

• Monte em uma planilha simples – Google sheets.
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Capítulo 3 – Conceitos Financeiros Essenciais
Agora que você já separou as finanças pessoais das empresariais e estruturou a base da gestão

financeira, é hora de entender alguns conceitos que todo empreendedor precisa dominar. São eles

que vão mostrar se o negócio realmente está dando lucro ou apenas movimentando dinheiro sem

resultado. Cada indicador ajuda a tomar decisões melhores para sua empresa.

1. Receita

A receita é todo o dinheiro que entra no caixa da empresa por causa das vendas de produtos ou

serviços.

Exemplo: Um MEI que vende salgados faturou R$ 8.000 em um mês. Esse valor bruto de vendas é

a receita.

 Importante: receita não significa lucro. É apenas o quanto entrou no caixa.⚠️

 Cuidado: Receita ≠ lucro.⚠️

2. Despesas e Custos

Para que o negócio funcione, é preciso gastar. Esses gastos se dividem em:

• Custos fixos: aqueles que não mudam com o volume de vendas (aluguel, internet, energia

mínima, salários).

• Custos  variáveis:  aqueles  que  aumentam ou diminuem conforme a  produção ou vendas

(matéria-prima, embalagens, comissões).

• Despesas operacionais: gastos administrativos e de apoio (marketing, contador, transporte).

• Despesas financeiras: juros de empréstimos, multas, taxas bancárias.

Exemplo: Uma confeitaria gasta R$ 2.000 de aluguel, R$ 500 de energia, R$ 3.000 em ingredientes

e R$ 1.000 em embalagens. Todos esses são custos e despesas do negócio.
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3. Lucro

Lucro é o que sobra depois que você paga todos os custos e despesas. Se não sobra nada, ou pior, se

falta, o negócio está em prejuízo.

Exemplo: Um MEI vendeu R$ 10.000 no mês.

• Custos: R$ 5.000

• Despesas: R$ 2.000

 Lucro = 10.000 – (5.000 + 2.000) = R$ 3.000🔹

Esse valor é o que realmente ficou para a empresa depois de todas as contas pagas.

Pró-labore do empreendedor deve ser um dos custos e/ou despesas. O lucro identifica se a empresa

esta em boas condições financeiras.

4. Margem Líquida

A margem líquida mostra a porcentagem do faturamento que virou lucro.

Exemplo: Se a empresa faturou R$ 10.000 e teve lucro líquido de R$ 3.000, a margem líquida será:

 (3.000 ÷ 10.000) × 100 = 30%

Isso significa que, a cada R$ 1 vendido, R$ 0,30 ficou como lucro. Quanto maior a margem, mais

saudável está a empresa.

5. Margem de Contribuição

A margem de contribuição mostra quanto sobra das vendas depois de pagar os custos variáveis.

Esse valor é usado para cobrir os custos fixos e, depois, gerar lucro.

Exemplo: Um produto é vendido por R$ 100.

• Custos variáveis: R$ 40 (matéria-prima, comissão).

 Margem de contribuição = 100 – 40 = R$ 60

 Margem de contribuição (%) = (60 ÷ 100) × 100 = 60%

Isso significa que 60% da venda está disponível para pagar custos fixos e gerar lucro.
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6. Custo do Produto Vendido (CPV ou CMV)

O CPV representa quanto custou para produzir ou comprar os produtos vendidos.

Exemplo: Um MEI comprou 100 camisetas por R$ 25 cada e vendeu 80 das camisetas no mês.

 CPV = 25 × 80 = R$ 2.000

Esse é o custo direto dos produtos vendidos. O CPV ajuda a calcular o preço de venda e a margem

de lucro.

7. Ponto de Equilíbrio

O ponto de equilíbrio é o mínimo de vendas necessário para a empresa não ter prejuízo. É quando

os custos e despesas são cobertos, mas ainda não existe lucro.

Exemplo:  Uma  empresa  tem  custos  fixos  de  R$  5.000.  Vende  um  produto  com  margem  de

contribuição de R$ 50.

 Ponto de equilíbrio = 5.000 ÷ 50 = 100 unidades

Isso significa que precisa vender pelo menos 100 produtos para não ficar no vermelho.

8. Fluxo de Caixa

O fluxo de caixa é o controle das entradas e saídas de dinheiro ao longo do tempo. Ele mostra se a

empresa terá recursos suficientes para pagar suas contas nos próximos dias, semanas ou meses.

Exemplo: Em março, a empresa recebeu R$ 20.000 e pagou R$ 15.000 em despesas.

 Saldo do fluxo de caixa = 20.000 – 15.000 = R$ 5.000 positivo

Se as saídas fossem maiores que as entradas, o saldo seria negativo, indicando risco de falta de

dinheiro para honrar compromissos.
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9. Capital de Giro

O capital de giro é o dinheiro necessário para manter a empresa funcionando no dia a dia: pagar

fornecedores, salários, impostos e manter o estoque até que as vendas sejam recebidas.

Exemplo: A empresa tem:

• Caixa: R$ 10.000

• Contas a receber: R$ 5.000

• Estoque: R$ 3.000

• Dívidas a pagar: R$ 10.000

 Capital de Giro = (10.000 + 5.000 + 3.000) – 10.000 = R$ 8.000

Isso significa que o negócio tem recursos para se manter sem precisar de empréstimos imediatos.

Esses conceitos são os instrumentos que o empreendedor precisa para medir a saúde da empresa.

Com eles, é possível enxergar se a empresa está lucrando, se o preço de venda está correto, se há

dinheiro suficiente para pagar as contas e se existe espaço para crescer.

Sem esses fundamentos, o empreendedor trabalha no escuro. Com eles, passa a ter visão estratégica

e pode tomar decisões de forma consciente, reduzindo riscos e aumentando as chances de sucesso.

Checklist:

• Calcule Receita do mês passado. 

• Liste seus Custos fixos e variáveis e Despesas. 

• Calcule seu Lucro do mês passado.

• Calcule a Margem Liquida do seu negócio.
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Capítulo 4 – Aplicação Prática dos conceitos
Aqui estruturamos um guia prático e detalhado para aplicar e entender os conceitos financeiros

explicando cada um deles, por que cada um é importante e como fazer seus cálculos. Lembre de

adaptar ao seu negócio.

Passo a passo:

• Passo  1:  Defina  produto,  preço  e  custo  variável  unitário  (CVU).  Calcule  margem  de

contribuição unitária (MCU = Preço – CVU). 

• Passo 2: Levante custos fixos (CF) mensais. 

• Passo 3: Calcule ponto de equilíbrio (PE): PE = CF ÷ MCU. 

• Passo 4: Monte DRE (Demonstrativo de Resultados do Exercício) simplificada no volume-

alvo. 

• Passo 5: Analise fluxo de caixa (prazos de entrada/saída). 

• Passo 6: Estime necessidade de capital de giro (NCG) para o 1º mês. 

• Passo 7: Adicione 2º produto, refaça PE, DRE, caixa e NCG. 

• Passo 8: Tire decisões (preço, mix, custos, metas). 

Exemplo 1: Serviços (Salão de beleza)

A. Para 1 serviço: Corte de cabelo

Passo 1: Defina o Serviço, Preço e Custo Variável Unitário (CVU) → Calcule a Margem de 

Contribuição (MCU)

• Conceito: O serviço é o que você vende (aqui, corte de cabelo). Preço é quanto cobra por 

unidade. CVU são custos que variam por corte (ex.: produtos descartáveis como shampoo ou

lâminas). MCU é quanto "sobra" por unidade após CVU, para cobrir custos fixos e gerar 

lucro. É essencial porque mostra a rentabilidade por venda. 

• Por quê? Sem MCU, você não sabe se o preço cobre os custos variáveis e contribui para o 

lucro. 

• Como fazer os cálculos: 

• Serviço: Corte cabelo. 

• Preço unitário: R$ 50 (quanto cobra por corte). 
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• CVU: R$ 5 (custo por corte, ex.: descartáveis/produtos). 

• Fórmula: MCU = Preço – CVU. 

• Cálculo: 50 – 5 = R$ 45 (por corte). Isso significa que cada corte contribui R$ 45 

para custos fixos e lucro. 

 Dica: Liste seus CVU reais (anote em uma planilha). Se CVU for alto, negocie fornecedores

para aumentar MCU.

Passo 2: Levante os Custos Fixos (CF) Mensais

• Conceito: CF são gastos que não mudam com o número de cortes (ex.: aluguel, energia). São

"fixos" porque ocorrem todo mês, independentemente de vendas. 

• Por quê? Eles mostram o "mínimo" que o negócio precisa faturar para não perder dinheiro. 

• Como fazer os cálculos: 

• Liste e some os itens fixos do exemplo: 

• Aluguel: R$ 1.500 

• Energia: R$ 300 

• Água: R$ 100 

• Internet: R$ 100 

• Contador: R$ 200 

• Marketing: R$ 300 

• Fórmula: CF = Soma de todos os itens fixos. 

• Cálculo: 1.500 + 300 + 100 + 100 + 200 + 300 = R$ 2.500 por mês. 

 Dica: Revise sua lista real. Corte o desnecessário para baixar CF.

Passo 3: Calcule o Ponto de Equilíbrio (PE)

• Conceito: PE é o número mínimo de cortes para cobrir todos os custos (fixos + variáveis), 

sem lucro nem prejuízo. É o "empate" do mês. 

• Por quê? Mostra quantos clientes precisa para não ficar no vermelho. Acima disso, vem 

lucro. 

• Como fazer os cálculos: 

• Fórmula: PE (em unidades) = CF ÷ MCU. 
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• Cálculo: 2.500 ÷ 45 = 55,56. Arredonde para cima (não vende fração de corte) = 56 

cortes/mês. 

• Explicação: Com 56 cortes, MCU total (56 × 45 = R$ 2.520) cobre exatamente CF 

(R$ 2.500) + CV total (56 × 5 = R$ 280), totalizando R$ 2.780 em custos, mas 

receita de 56 × 50 = R$ 2.800 (leve sobra por arredondamento). 

 Dica: Divida por dias úteis (ex.: 20 dias/mês → 56 ÷ 20 = 2,8 cortes/dia). Monitore vendas 

diárias.

Passo 4: Monte uma DRE Simplificada no Volume-Alvo

• Conceito: DRE (Demonstração do Resultado do Exercício) é um relatório que mostra 

receita, custos, despesas e lucro. Simplificada: Foca em receita bruta, custos variáveis, 

margem de contribuição e lucro.

• Por quê? Revela se o volume de vendas (alvo) gera lucro real.

• Como fazer os cálculos: Use um volume-alvo acima do PE (ex.: 120 cortes/mês, para meta 

realista).

• Receita: Número de cortes × Preço = 120 × 50 = R$ 6.000. 

• Custos Variáveis (CV total): Número de cortes × CVU = 120 × 5 = R$ 600. 

• Margem de Contribuição (MC total): Receita – CV total = 6.000 – 600 = R$ 5.400. 

• Lucro: MC total – CF = 5.400 – 2.500 = R$ 2.900. 

• Tabela da DRE Simplificada:

Item Valor (R$) Cálculo Detalhado

Receita 6.000 120 cortes × R$ 50

Custos Variáveis -600 120 cortes × R$ 5

Margem de Contribuição 5.400 Receita – CV total

Custos Fixos -2.500 Soma dos fixos (ver Passo 2)

Lucro 2.900 MC total – CF

 Dica: Faça DRE mensal em Excel. Compare com metas.
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Passo 5: Analise o Fluxo de Caixa (Prazos de Recebimento/Pagamento)

• Conceito: Fluxo de caixa é o movimento real de dinheiro (entradas vs. saídas). Inclui prazos:

Quanto recebe à vista? Quanto paga agora? Difere da DRE porque foca em "quando" o 

dinheiro entra/sai. 

• Por quê? Mesmo com lucro na DRE, sem caixa imediato, você não paga contas. 

• Como fazer os cálculos: Use premissas do exemplo (70% cartão D+30 com taxa 3%, 30% à 

vista; fornecedores D+30). 

• Entradas totais: R$ 6.000 (de 120 cortes). 

• À vista: 30% × 6.000 = R$ 1.800 (entra agora). 

• Cartão: 70% × 6.000 = R$ 4.200, menos taxa 3% (4.200 × 0,03 = R$ 126), líquido 

R$ 4.074 (entra em 30 dias). 

• Saídas: CV (R$ 600, pago D+30, então não imediato) + CF (R$ 2.500, pagos no 

mês). 

• Saldo mensal: Entradas à vista (1.800) – Saídas imediatas (2.500) = -R$ 700 (déficit 

inicial, coberto por cartão no mês seguinte). 

 Dica: Registre em tabela diária. Aumente % à vista (ex.: PIX) para melhorar fluxo.

Passo 6: Estime a Necessidade de Capital de Giro (NCG) para o 1º Mês

• Conceito: NCG é o dinheiro extra para "girar" o negócio no início, cobrindo saídas antes das

entradas. Simplificado: Foca no mês 1, quando prazos criam "buracos".

• Por quê? Evita falta de caixa no começo, como pagar CF sem todas entradas.

• Como fazer os cálculos: Fórmula simplificada: NCG = Saídas imediatas – Entradas 

imediatas (para mês 1).

• Saídas imediatas: CF (R$ 2.500, pagos agora). 

• Entradas imediatas: À vista (R$ 1.800). 

• Cálculo: 2.500 – 1.800 = R$ 700 (precisa de R$ 700 extras para não faltar caixa no 

mês 1; cartão cobre depois). 
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Tabela de NCG Simplificada:

Item Valor (R$) Detalhe

Saídas Imediatas (CF) 2.500 Pagos no mês

Entradas Imediatas -1.800 30% à vista de R$ 6.000

NCG Necessária 700 "Buraco" a cobrir com reserva

 

Dica: Use reserva pessoal ou empréstimo curto. Reduza NCG negociando prazos.

Com esses passos, você vê que 56 cortes quebram o equilíbrio, e 120 geram R$ 2.900 de lucro, mas 

precisa de R$ 700 iniciais para caixa. Adapte com seus números reais!

Em resumo:

• Produto 1: Corte. Preço: R$ 50. CVU: R$ 5 (descartáveis). MCU = 50 – 5 = R$ 45.

• CF/mês: Aluguel 1.500 + energia 300 + água 100 + internet 100 + contador 200 + marketing

300 = R$ 2.500.

• PE: 2.500 ÷ 45 = 55,56 → 56 cortes/mês.

• DRE (120 cortes):

Item Valor (R$)

Receita 6.000

CV -600

Margem Cont. 5.400

Lucro 2.900

• Caixa: 70% cartão D+30 (3%), 30% à vista; fornecedores D+30.
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• Entradas à vista = 30% × 6.000 = R$ 1.800. CF = 2.500. NCG ≈ R$ 700 (cartão liquida 

depois).

Agora vamos aplicar estes conceitos com 2 produtos:

1. Corte de Cabelo (Feito calculo anterior) e 2. Escova

Exemplo 1: Serviços (Salão de beleza)

B. Para 2 serviços: Corte de cabelo e Escova

• Produto: Escova. Preço: R$ 60. CVU: R$ 10. MCU = 60 – 10 = R$ 50.

• Mix: 60% cortes / 40% escovas. MC média: 0,6 × 45 + 0,4 × 50 = R$ 47.

• PE: 2.500 ÷ 47 = 53,2 → 54 atendimentos.

• DRE (120 cortes + 80 escovas):

Item Valor (R$)

Receita 10.800

CV -1.400

Margem Cont. 9.400

Lucro 6.900

• Impacto: Maior MCU reduz PE e aumenta lucro. Caixa melhora, NCG cai.

Exemplo 2: Comércio (Loja de roupas)

A. Para 1 produto: Camiseta

P1: Camiseta. Preço: R$ 80. CVU: R$ 42 (compra 40 + embalagem 2).

MCU: 80 – 42 = R$ 38.

CF/mês (ex.): aluguel 3.000 + salários 2.000 + energia 500 + marketing 500 + contador 300 = R$ 

6.300.

PE: 6.300 ÷ 38 = 165,79 → 166 unidades/mês.
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DRE (ex. 200 camisetas):

Receita = 200×80 = R$ 16.000

CV = 200×42 = R$ 8.400

MC = 16.000 – 8.400 = R$ 7.600

Lucro = 7.600 – 6.300 = R$ 1.300

Caixa (premissas): 80% cartão D+30 (3%), 20% à vista; compras: 50% à vista/50% D+30.

NCG (mês 1, simplificado): precisa cobrir CF + parte à vista do CV – entradas à vista.

Entradas à vista = 20%×16.000 = R$ 3.200

Pagamentos imediatos = CF 6.300 + (50%×8.400) 4.200 = R$ 10.500

NCG ≈ 10.500 – 3.200 = R$ 7.300 (o cartão liquida no mês seguinte).

B. Para 2 produtos (camiseta + calça)

P2: Calça. Preço: R$ 160. CVU: R$ 93 (compra 90 + emb. 3).

MCU P2: R$ 67. Mix-alvo: 60% camisetas / 40% calças.

MC média: 0,6×38 + 0,4×67 = 22,8 + 26,8 = R$ 49,6.

PE (peças equivalentes): 6.300 ÷ 49,6 = 126,6 → 127.

DRE (ex. 120 camisetas e 80 calças = 200 peças):

Receita = 120×80 + 80×160 = 9.600 + 12.800 = R$ 22.400

CV = 120×42 + 80×93 = 5.040 + 7.440 = R$ 12.480

MC = 22.400 – 12.480 = R$ 9.920

Lucro = 9.920 – 6.300 = R$ 3.620

Caixa/NCG (mês 1, mesmas premissas):

Entradas à vista = 20%×22.400 = R$ 4.480

Pagamentos imediatos = CF 6.300 + (50%×12.480) 6.240 = R$ 12.540

NCG ≈ 12.540 – 4.480 = R$ 8.060.

Gestão do mix (mais calças, maior MCU) reduz o PE e aumenta o lucro, mas eleva compras 

unitárias; planeje o estoque para não pressionar a NCG.
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Exemplo 3: Industria leve (Confeitaria Artesanal)

A. Para 1 produto (bolo de pote 200g)

P1: Bolo de pote. Preço: R$ 12. CVU: R$ 5 (ingredientes 4 + embalagem 1).

MCU: R$ 7.

CF/mês (ex.): aluguel 1.200 + energia/gás 600 + ajudante 1.500 + contador 200 = R$ 3.500.

PE: 3.500 ÷ 7 = 500 unidades/mês.

DRE (ex. 600 unidades):

Receita = 600×12 = R$ 7.200

CV = 600×5 = R$ 3.000

MC = 7.200 – 3.000 = R$ 4.200

Lucro = 4.200 – 3.500 = R$ 700

Caixa (premissas): 100% à vista; compras de insumos: 50% à vista/50% D+28.

NCG (mês 1): Pagamentos imediatos = CF 3.500 + (50%×3.000) 1.500 = R$ 5.000; entradas à vista

= R$ 7.200  ⇒ NCG ≈ 0 (sobra caixa).

Observação: manter estoque de insumos de ~7 dias; aqui, não pressiona caixa graças às vendas à 

vista e prazo com fornecedor.

B. Para 2 produtos (bolo de pote + fatia de torta)

P2: Fatia de torta. Preço: R$ 15. CVU: R$ 7. MCU P2: R$ 8.

Mix: 70% bolos / 30% tortas. MC média: 0,7×7 + 0,3×8 = R$ 7,3.

PE: 3.500 ÷ 7,3 = 479,45 → 480 unidades equivalentes.

DRE (ex. 800 unidades totais, 560 bolos/240 tortas):

Receita = 560×12 + 240×15 = 6.720 + 3.600 = R$ 10.320

CV = 560×5 + 240×7 = 2.800 + 1.680 = R$ 4.480
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MC = 10.320 – 4.480 = R$ 5.840

Lucro = 5.840 – 3.500 = R$ 2.340

Caixa/NCG: Vendas à vista + prazo com fornecedor → NCG baixa. O mix com maior MCU reduz 

PE e amplia folga de caixa.

Exemplo 4: Serviços técnicos (Manutenção/Instalação ar-Condicionado)

A. Para 1 serviço (manutenção/limpeza)

P1: Manutenção simples. Preço: R$ 180. CVU: R$ 50 (materiais + desloc.).

MCU: R$ 130.

CF/mês (ex.): escritório 800 + seguro/contab. 300 + marketing 300 + celular 100 + base de 

combustível fixa 800 = R$ 2.300.

PE: 2.300 ÷ 130 = 17,69 → 18 atendimentos/mês.

DRE (ex. 25 manutenções):

Receita = 25×180 = R$ 4.500

CV = 25×50 = R$ 1.250

MC = 4.500 – 1.250 = R$ 3.250

Lucro = 3.250 – 2.300 = R$ 950

Caixa (premissas): 60% à vista (PIX), 40% cartão D+30 (3%); compra de materiais 70% à 

vista/30% D+21.

Entradas à vista = 60%×4.500 = R$ 2.700

Pagamentos imediatos = CF 2.300 + (70%×1.250) 875 = R$ 3.175

NCG ≈ 3.175 – 2.700 = R$ 475.

21



Finanças para empreendedores

B. Para 2 serviços (manutenção + instalação)

P2: Instalação. Preço: R$ 700. CVU: R$ 300 (materiais + ajudante).

MCU P2: R$ 400. Mix: 70% manutenção / 30% instalação.

MC média por atendimento: 0,7×130 + 0,3×400 = R$ 211.

PE: 2.300 ÷ 211 = 10,9 → 11 atendimentos/mês.

DRE (ex. 20 manutenções + 8 instalações = 28 atendimentos):

Receita = 20×180 + 8×700 = 3.600 + 5.600 = R$ 9.200

CV = 20×50 + 8×300 = 1.000 + 2.400 = R$ 3.400

MC = 9.200 – 3.400 = R$ 5.800

Lucro = 5.800 – 2.300 = R$ 3.500

Caixa/NCG (mesmas premissas):

Entradas à vista = 60%×9.200 = R$ 5.520

Pagamentos imediatos = CF 2.300 + (70%×3.400) 2.380 = R$ 4.680

NCG ≈ 0 (sobra de caixa à vista; os recebíveis de cartão reforçam o mês seguinte).

Impacto: incluir serviço de maior MCU derruba o PE e gera caixa livre.

Algumas conclusões sobre esta análise: 

1. Mix com maior MCU ↓PE e ↑lucro/caixa.

2. Prazos (cartão/fornecedor) definem a NCG; antecipe recebíveis ou negocie fornecedores 

para reduzir o “buraco” do mês 1.

3. DRE + Fluxo de Caixa devem andar juntos: lucro sem caixa quebra empresa; caixa sem 

lucro não sustenta o negócio.

4. Metas: (i) atingir PE rapidamente; (ii) migrar mix para itens de maior MCU; (iii) revisar 

preços e CVU; (iv) reduzir CF ineficientes; (v) organizar prazos para aliviar NCG.
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Checklist rápido:

• Calcule MCU de um produto seu. 

• Liste seus custos fixos. 

• Teste PE com esses números. 
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Capítulo 5 – Crescimento Sustentável
Organizou a base e aplica os conceitos? Agora é hora de conversarmos sobre crescimento. Crescer é

o desejo natural de todo empreendedor, mas para que esse crescimento seja saudável, ele precisa ser

planejado e sustentado pelas finanças. Caso contrário, o aumento das vendas pode se transformar

em um problema: mais despesas, mais dívidas e, em muitos casos, menos lucro.

O crescimento sustentável acontece quando a empresa consegue expandir sem comprometer sua

saúde financeira e sem depender apenas de crédito caro. Para isso, alguns pontos fundamentais são:

1. Reinvestimentos: Retirar ou reinvestir? Crescer exige investir parte do lucro na empresa. 

• Opções: 

• Estrutura: Equipamentos, reformas. 

• Produção: Máquinas, estoque. 

• Marketing: Campanhas, canais digitais. 

• Inovação: Novos produtos.

• Ferramentas: 

• Payback: Tempo para recuperar o investimento. Ex.: R$ 1.500 em marketing

gera R$ 500/mês extra → 3 meses. 

• ROI: Retorno % sobre investido. Ex.: R$ 1.500 gera R$ 2.000 extra → (2.000

– 1.500) ÷ 1.500 × 100 = 33%. 

Exemplo: Um pequeno comércio lucra R$ 5.000 por mês. Se o dono retirar todo o valor para uso

pessoal, a empresa continuará limitada. Se ele reinvestir 30% (R$ 1.500), pode ampliar estoque,

melhorar a vitrine ou investir  em marketing,  o que pode gerar crescimento de faturamento nos

meses seguintes.

2. Gestão de Dívidas e Crédito: Use para crescer, não tapar buracos. 

• Práticas: 

• Financie expansão (máquinas), não desorganização. 

• Compare bancos, cooperativas, fintechs. 

• Calcule capacidade de pagamento antes. 
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Exemplo: Um MEI precisa de R$ 10.000 para comprar um forno que aumenta sua produção em

50%. Se a parcela do financiamento for R$ 800 por mês e o lucro adicional estimado for R$ 2.000

por mês, o crédito faz sentido. Caso o lucro extra não seja suficiente para pagar a parcela, é melhor

esperar ou buscar outra solução.

3. Reserva de Emergência Empresarial: Como na vida pessoal, a empresa precisa de segurança.

Imprevistos (atrasos, custos) derrubam negócios. 

• Meta: 3 a 6 meses de custos fixos. 

• Exemplo: CF R$ 5.000/mês → Reserva R$ 15.000–30.000. Guarde em conta com

resgate rápido. 

Exemplo: Se a empresa tem custos fixos de R$ 5.000 por mês, a reserva deveria ser de pelo menos

R$ 15.000. Esse valor pode ficar aplicado em uma conta com liquidez diária, que permita resgate

imediato sem perder rendimento.

4. Construindo Previsibilidade: Crescer exige saber o futuro 

• Projeções de fluxo (3 meses). 

• Revisões de orçamento (trimestral). 

• Metas de vendas, custos, investimentos (mensal). Assim, você lidera, não improvisa. 

Crescer não é apenas vender mais. Crescer de forma sustentável significa ter lucro, caixa positivo,

reservas para imprevistos e capacidade de investir no futuro. Empresas que aprendem a reinvestir,

controlar dívidas e manter disciplina financeira conseguem expandir sem se perder no caminho.

Em resumo: crescer sem gestão financeira é arriscado; crescer com planejamento é estratégico.

Checklist rápido para aplicar hoje:

• Decida 10% do lucro para reinvestir. 

• Liste opções de crédito e compare. 

• Calcule sua reserva mínima. 
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Capítulo 6 – Governança e Obrigações
Muitos empreendedores enxergam a parte burocrática do negócio como um peso. De fato, impostos,

obrigações legais e controles podem parecer complicados. Mas quando são tratados com clareza e

organização, deixam de ser uma dor de cabeça e se tornam aliados do crescimento.

A boa governança e o cumprimento das obrigações básicas ajudam o empreendedor a:

• evitar multas e problemas com a Receita Federal;

• conquistar mais credibilidade com clientes, fornecedores e bancos;

• ter informações confiáveis para tomar decisões.

O pontos essenciais de governança e obrigações que todo empreendedor precisa entender são:

1. Separação entre Pessoa Física (PF) e Pessoa Jurídica (PJ)

O primeiro passo da governança financeira é separar você da sua empresa.

• O dinheiro do negócio deve estar na conta PJ.

• O pró-labore é a forma oficial de o dono retirar recursos.

• Despesas pessoais não devem ser pagas com cartão ou conta da empresa.

Exemplo: se o empreendedor paga o aluguel da casa com dinheiro da empresa, está prejudicando o

caixa e correndo risco de inconsistência na declaração de impostos. Já ao manter tudo separado,

ganha clareza e segurança.

2. Regimes Tributários Simplificados

No Brasil, o regime de tributação escolhido faz toda a diferença.

ATENÇÃO:  OS  VALORES  E  %  E  CONDIÇÕES  ABAIXO  SERVEM  SOMENTE  COMO

CONSULTA E ESTÃO SUJEITOS A ALTERAÇÕES –  CONSULTE OS VALORES ATUAIS

PELOS MEIOS COMPETENTES.
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a) MEI – Microempreendedor Individual

• Limite de faturamento: R$ 81 mil por ano (cerca de R$ 6.750 por mês).

• Imposto fixo mensal: DAS (varia entre R$ 70 e R$ 80, dependendo da atividade).

• Direitos: emitir nota fiscal, acessar crédito, contribuir para INSS.

• Restrição: só pode ter até um funcionário registrado.

Exemplo: um MEI de costura que fatura R$ 6.000 por mês paga apenas o DAS de cerca de R$ 70.

b) Simples Nacional

• Indicado para pequenas empresas que faturam até R$ 4,8 milhões por ano.

• Impostos unificados em uma única guia mensal (DAS).

• As alíquotas variam conforme a atividade e o faturamento acumulado.

• Em muitos casos, é o regime mais vantajoso pela simplicidade e pelo menor peso tributário.

Exemplo: uma  loja  de  roupas  no  Simples  Nacional  paga  uma  alíquota  inicial  de  4% sobre  o

faturamento. Se faturar R$ 50.000 no mês, pagará R$ 2.000 em tributos.

3. Documentação e Organização Fiscal

Para manter a empresa saudável e longe de problemas legais, o empreendedor precisa organizar

alguns pontos básicos:

• Emissão de notas fiscais: formaliza as vendas e garante transparência.

• Arquivamento de comprovantes e relatórios: tanto digitais quanto físicos.

• Controle de impostos pagos e a pagar: para não acumular dívidas tributárias.

• Relatórios de receitas e despesas: fundamentais para acompanhar indicadores e facilitar o

trabalho do contador.

Exemplo: um ME que emite notas fiscais de R$ 15.000 em um mês precisa registrar essas vendas e

manter a documentação organizada. Isso facilita a declaração e evita inconsistências.
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4. Indicadores de Governança Financeira

Ter governança não significa apenas “pagar impostos”. É também acompanhar a saúde da empresa

com números. Alguns indicadores simples ajudam:

• Fluxo de caixa mensal: entradas, saídas e saldo.

• Capital de giro disponível: se a empresa consegue se manter sem crédito emergencial.

• Margem líquida: porcentagem de lucro sobre o faturamento.

• Endividamento: quanto a empresa deve em relação ao que tem de patrimônio ou caixa.

Exemplo: se a margem líquida de um negócio é de apenas 5%, qualquer aumento de custo pode

levar ao prejuízo. Ao acompanhar isso mensalmente, o dono pode corrigir preços, reduzir despesas

ou negociar melhores prazos.

5. Vantagens da Governança

Empresas que praticam governança, mesmo em pequena escala, colhem benefícios claros:

• Facilidade em obter crédito: bancos e fintechs analisam a organização financeira antes de

aprovar empréstimos.

• Crescimento sustentável: decisões são baseadas em dados, não em achismos.

• Menos riscos jurídicos e fiscais: com obrigações em dia, a empresa fica protegida.

• Maior  valor  de  mercado:  uma  empresa  organizada  vale  mais  e  atrai  investidores  ou

parceiros.

Governança  e  obrigações  não  devem  ser  vistas  como  um  fardo,  mas  como  a  proteção  e  a

sustentação do negócio. Uma empresa que cumpre suas responsabilidades fiscais, separa PF de PJ e

acompanha indicadores tem muito mais chances de prosperar.

Checklist:

• Confirme regime tributário atual, as alíquotas e os limites de faturamento. 

• Organize notas fiscais de vendas – faturamento do mês. 
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Capítulo 7 – Ferramentas
Aprendeu  os  fundamentos,  estruturou  finanças  e  aplicou  conceitos?  Agora  é  hora  de  agir.

Conhecimento só gera transformação quando é colocado em ação. Vamos apresentar  ferramentas,

checklists e exercícios práticos que você pode e deve começar a usar para organizar e fortalecer a

gestão financeira do seu negócio.

1. Checklists de Organização Financeira

Checklist de Separação Pessoal x Empresarial

• Tenho uma conta bancária exclusiva para a empresa.

• Defini meu pró-labore mensal.

• Não uso cartão da empresa para despesas pessoais.

• Mantenho um orçamento pessoal separado do empresarial.

Checklist de Controle do Negócio

• Registro todas as entradas e saídas diariamente.

• Tenho planilha ou aplicativo para fluxo de caixa.

• Emissão de notas fiscais está em dia.

• Reviso o orçamento mensalmente.

Checklist de Crescimento Sustentável

• Reinvisto parte do lucro na empresa.

• Tenho reserva de emergência (mínimo 3 meses de custos

fixos).

• Acompanho margem de lucro e ponto de equilíbrio.

• Negocio prazos com fornecedores e clientes para equilibrar o caixa.
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2. Planilhas Essenciais

Você pode criar no Google Sheets, ou usar versões prontas. Algumas planilhas indispensáveis:

• Fluxo de Caixa Diário/Mensal: registrar entradas, saídas e saldo.

• DRE Simplificada: calcular lucro ou prejuízo ao final do mês.

• Precificação de Produtos/Serviços: incluir custo variável, margem desejada e impostos.

• Orçamento Anual: prever receitas, despesas e investimentos futuros.

Exemplo de DRE simplificada para MEI (mês)

• Receita: R$ 12.000

• Custos variáveis: R$ 5.000

• Margem de contribuição: R$ 7.000

• Custos fixos: R$ 4.000

• Lucro líquido: R$ 3.000

3. Exercícios Práticos

Exercício 1 – Fluxo de Caixa

Monte um fluxo de caixa simples para os próximos 30 dias. Liste:

• Entradas previstas (vendas à vista e a prazo).

• Saídas previstas (fixas e variáveis).

• Calcule o saldo final.

Pergunta para reflexão: O saldo será positivo ou negativo? Se for negativo, quais medidas posso 

tomar (reduzir custos, antecipar recebíveis, negociar prazos)?
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Exercício 2 – Ponto de Equilíbrio

Escolha um produto ou serviço principal e calcule:

• Preço de venda unitário.

• Custo variável unitário.

• Margem de contribuição.

• Custos fixos totais.

Exemplo:

Preço: R$ 50 | Custo variável: R$ 20 | MCU = R$ 30 | CF = R$ 6.000

PE = 6.000 ÷ 30 = 200 unidades.

Reflexão: Quantas unidades você vende hoje por mês? Está acima ou abaixo do ponto de equilíbrio?

Exercício 3 – Precificação Correta

Pegue um produto do seu negócio e monte o preço de venda considerando:

• Custo do produto (ou serviço).

• Despesas variáveis (embalagem, comissão, taxas).

• Margem de lucro desejada (%).

• Impostos (quando aplicável).

Reflexão: O preço atual cobre todos esses pontos ou está deixando margem de lucro para trás?

Exercício 4 – Reserva de Emergência Empresarial

Calcule seus custos fixos mensais. Multiplique por 3. Esse é o valor mínimo recomendado para sua 

reserva de emergência.

Exemplo: Custos fixos = R$ 4.000 → Reserva mínima: R$ 12.000.

Reflexão: Você já tem uma reserva? Se não, quanto pode começar a guardar por mês?
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4. Indicadores para Acompanhar Mensalmente

Anote ao final de cada mês:

• Faturamento bruto

• Lucro líquido

• Margem líquida (%)

• Fluxo de caixa (saldo final)

• Capital de giro disponível

Exemplo prático:

• Faturamento: R$ 20.000

• Lucro líquido: R$ 4.000

• Margem líquida: 20%

• Caixa final: R$ 2.000 positivo

• Capital de giro: R$ 10.000

Esses números permitem acompanhar se a empresa está crescendo de forma saudável ou se precisa 

de ajustes imediatos.

5. Roteiro para colocar em prática

• Semana 1: Abrir conta PJ, definir pró-labore e separar PF de PJ.

• Semana 2: Montar fluxo de caixa e começar registros diários.

• Semana 3: Calcular ponto de equilíbrio e revisar precificação.

• Semana 4: Criar DRE mensal, calcular reserva de emergência necessária e definir meta de 

reinvestimento.
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Mentalidade e Disciplina Financeira
A gestão financeira não é apenas sobre números, planilhas ou relatórios. É, antes de tudo, uma

questão de mentalidade e disciplina. O comportamento do empreendedor diante do dinheiro é o que

determina se a empresa vai prosperar ou se vai enfrentar os mesmos erros que fazem milhares de

pequenos negócios fecharem todos os anos.

1. O Papel do Dono

Muitos empreendedores acreditam que “não nasceram para finanças” ou que isso é função apenas

do contador. Esse é um engano perigoso. O contador pode ajudar com tributos e relatórios, mas

quem decide o futuro da empresa é o dono.

• O empresário precisa olhar para os números pelo menos uma vez por semana.

• É ele quem deve entender se o negócio está dando lucro ou não.

• A responsabilidade de planejar retiradas, reinvestimentos e cortes é sempre do dono.

Reflexão: Se você não controla sua empresa, quem está controlando de fato o seu negócio?

2. Evitando a Armadilha da Sobrecarga

Outro erro comum é o dono tentar cuidar de tudo sozinho: vender, atender, produzir, administrar, e

ainda controlar as finanças. O resultado é sobrecarga e desorganização.

A disciplina financeira não significa fazer tudo sozinho, mas sim definir processos claros e, quando

possível, delegar ou automatizar.

• Registre diariamente entradas e saídas (pode ser em aplicativo).

• Revise relatórios semanalmente (fluxo de caixa, vendas).

• Faça fechamento mensal (lucro, margem, ponto de equilíbrio).

• Agende revisões trimestrais (planejamento de crescimento).
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3. Delegar ou Terceirizar

Dependendo  do  tamanho  da  empresa,  o  empreendedor  pode  contratar  alguém  para  ajudar  no

controle administrativo ou terceirizar parte da gestão (por exemplo, serviços de BPO financeiro).

Exemplo prático: Um MEI de serviços que já fatura R$ 20.000 por mês pode contratar alguém por

algumas  horas  semanais  para  registrar  lançamentos  e  preparar  relatórios.  O  dono  continua

decidindo, mas não perde tempo com tarefas operacionais.

4. Disciplina de Longo Prazo

Disciplina é mais importante do que talento. Muitos negócios lucrativos quebram porque o dono

não manteve consistência no controle. A disciplina no dia a dia garante que a empresa não seja

vítima do improviso.

Regras de ouro da disciplina financeira:

• Não misturar PF e PJ.

• Retirar sempre pró-labore fixo.

• Revisar preços pelo menos a cada semestre.

• Manter uma reserva de emergência empresarial.

• Reinvestir parte do lucro no negócio.

Reflexão: O sucesso de amanhã depende da disciplina de hoje.

5. Criando uma Cultura de Saúde Financeira

Não basta que apenas o dono pense de forma organizada.  A equipe também precisa entender a

importância da boa gestão financeira.

• Funcionários que cuidam de estoque devem entender o impacto do desperdício no lucro.

• Quem lida com clientes precisa saber que atrasos no pagamento afetam o caixa.

34



Finanças para empreendedores

• A equipe de vendas deve ter clareza de metas e margens.

Quando todos entendem o impacto das finanças, a empresa se fortalece como um todo.

O futuro  da  sua  empresa  não  será  definido  apenas  pelas  vendas,  mas  pelo  modo  como  você

administra o que entra e o que sai. A mentalidade correta, aliada à disciplina financeira, transforma

qualquer pequeno negócio em uma empresa sólida e pronta para crescer.

Checklist:

• Veja números de hoje. 

• Defina um processo diário de registro. 

• Planeje revisão semanal. 

35



Finanças para empreendedores

Transformando Números em Resultados
Chegamos ao fim desta jornada. Vimos que finanças empresariais não são complicadas, mas sim um

conjunto de ferramentas, hábitos e escolhas acessíveis a qualquer empreendedor.

Pontos principais revisitados:

• Fundamentos e mentalidade: Separe pessoal e empresarial; seja o gestor financeiro. 
• Estruturação financeira: Use conta PJ, defina pró-labore, crie orçamentos. 
• Conceitos essenciais: Entenda receita, custos, lucro, margem, PE, fluxo de caixa e capital de

giro. 
• Aplicação prática: Exemplos em serviços, comércio, indústria e manutenção mostram gestão

em ação. 
• Crescimento sustentável: Reinvista, use crédito com sabedoria, forme reserva. 
• Governança e obrigações: Separe PF/PJ, escolha regime tributário, acompanhe indicadores. 
• Ferramentas e exercícios: Checklists, planilhas, apps e roteiro de 30 dias para começar. 
• Disciplina financeira: Hábitos diários/mensais para consistência a longo prazo.

Este  guia  é  feito  para  ser  simples,  prático  e  consultado  sempre.  Use-o  como  uma  caixa  de

ferramentas para organizar, ajustar e fortalecer seu negócio.

Lembre-se, o sucesso de um negócio não depende apenas de vender bem, mas de administrar com

inteligência cada real que entra e sai. Quem domina suas finanças ganha liberdade para crescer,

investir e realizar seus objetivos.

Agora é com você: coloque em prática, dia após dia, e colha os frutos de uma empresa organizada,

saudável e preparada para o futuro.
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Glossário de Termos Financeiros em Linguagem Simples
• Ativo: tudo o que a empresa possui e tem valor (dinheiro em caixa, estoque, máquinas, 

imóveis).

• Passivo: tudo o que a empresa deve (empréstimos, fornecedores, impostos a pagar).

• Receita: todo dinheiro que entra na empresa com vendas de produtos ou serviços.

• Custo fixo: despesas que acontecem todo mês, mesmo que você não venda nada (aluguel, 

contador, internet).

• Custo variável: despesas que aumentam ou diminuem de acordo com as vendas (matéria-

prima, comissões, embalagens).

• Despesa operacional: gastos necessários para a empresa funcionar, mas que não estão 

diretamente ligados à produção (marketing, transporte, administrativo).

• Lucro líquido: o que sobra depois de pagar todos os custos, despesas e impostos.

• Margem de contribuição: quanto sobra de cada venda para pagar os custos fixos e gerar 

lucro.

• Margem líquida: porcentagem do faturamento que realmente vira lucro líquido.

• Fluxo de caixa: controle das entradas e saídas de dinheiro em determinado período.

• Capital de giro: dinheiro necessário para manter a empresa funcionando no dia a dia.

• Ponto de equilíbrio: o nível de vendas necessário para cobrir todos os custos, sem lucro nem 

prejuízo.

• Pró-labore: a “retirada” oficial do dono da empresa, como se fosse um salário.

• Reserva de emergência: valor guardado para manter a empresa em caso de imprevistos.

• ROI (Retorno sobre Investimento): percentual que mostra se um investimento valeu a pena.

• Payback: tempo necessário para recuperar o valor de um investimento.

37



Finanças para empreendedores

Nota: Este eBook foi criado para inspirar e apoiar
empreendedores que desejam organizar suas finanças,

crescer com segurança e tomar decisões mais conscientes
em seus negócios. A gestão financeira está presente em
cada escolha do dia a dia, desde a precificação até o

controle de caixa, e é a base para a sustentabilidade de
qualquer empresa.

Que este seja o início da sua jornada de transformação
empresarial, rumo a mais clareza, controle e prosperidade.

Mais informações sobre Sérgio Sorrentino – Contato
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